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			Para todos aqueles que nunca desistem.

		


		
			Prefácio

			Paradoxo 3 de Novembro é uma obra de ficção, como seu tema distópico deixa perfeitamente claro. Este livro foi escrito com o objetivo de ajudar as pessoas a compreenderem melhor a si mesmas e ao mundo que as rodeia, em toda a sua diversidade, sem pré-conceitos.

			A sociedade tem se adequado conforme os anos às pautas progressistas, que se remodelam de acordo com o hoje e o amanhã, visando o progresso coletivo de todos e todas. Em tempos sombrios de desinformação, essa obra se vê necessária, desmistificando conceitos ultrapassados que só atrasam a nossa evolução como sociedade, e normalizando aquilo que se deve normalizar, como a diversidade e a discussão sobre Saúde Mental. E quanto a isso, lembrem-se: dois pesos, duas medidas. Nunca devemos medir o interior de uma outra pessoa com base em nossa própria régua.

			Além disso, espera-se que aqueles leitores que sofrem de algum dos distúrbios ou transtornos mencionados no livro não se sintam incomodados por minha “impertinência monstruosa”. Inspiro-me em escritores como Stephen King e Dorothy L. Sayers, que se entregaram a este mesmo recurso para escrever as suas obras. Paradoxo 3 de Novembro tem como similaridade diante de algumas das obras do Stephen King a fuga da realidade, dando forma aos monstros psicológicos das pessoas, e também o suspense contido em seus romances policiais, assim como os da Dorothy L. Sayers, uma das autoras mais populares da chamada Era de Ouro da Literatura Policial.
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Prólogo
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			“Quanto tempo se passou desde aquele incidente?”, Maique se perguntou, enquanto degustava o café que descia pela sua garganta seca e aquecia o seu corpo que há pouco se encontrava gélido, estirado em sua cama de madeira, envolto apenas por um lençol preto que o cobria em meio a escuridão profunda que tanto o assolava. Para todos que o vissem naquela situação de desamparo, em um cenário um tanto solitário e sombrio, não havia dúvidas de que aquele corpo magro que se encontrava debaixo do lençol, com olhos inchados que o envelheciam em alguns anos, não possuía mais pulso. Era bem diferente daquele que, há duas semanas, frequentava a escola aos dias letivos com um grande sorriso estampado em seu lindo rosto negro, transparecendo exatamente a idade que realmente tinha: dezoito anos. Mas, para a sua mãe, Bruna, a mudança drástica que o seu filho apresentaria, perceptível até mesmo para aqueles que o vissem de relance pelo canto dos olhos, passou completamente despercebida durante aquele período turbulento da vida do garoto em que ele mais precisava de ajuda. Os motivos para tal desamparo eram ainda mais misteriosos do que a própria decaída de Maique em relação a sua saúde física, mental e psicológica.

			“Faz exatamente uma semana”, Maique respondeu a si mesmo com rigorosa precisão, enquanto dava o último gole no café que se esvaía da xícara para os seus lábios negros.

			De fato, já se haviam passado sete dias desde o início daquilo que ele havia nomeado de “Paradoxo 3 de Novembro”, um fenômeno que o perseguia até as primeiras horas da manhã daquele dia em que ele tomava café e pensava solitário.

		


		
			
Capítulo 1 
Maique e Sophia
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			— Saia da frente, moleque!

			— Corra, Sophia, corra!

			— SAIA DA FRENTE! – o homem resmungou, batendo violentamente o cabo da arma na minha cabeça, fazendo-me cair em meio à sujeira da calçada. Ele apontou o revólver para a minha cabeça, pressionando o gatilho.

			Eu pude sentir uma explosão repentina e muito intensa no meu crânio.

			— Aaaaaaah! – eu gritei, dando um pulo na minha cama. Meu coração ainda palpitava freneticamente depois de ficar longos minutos encarando a escuridão.

			— Filho? Está tudo bem? Já se levantou? – Eu pude ouvir a voz da minha mãe, enquanto ela se aproximava.

			— Mais uma vez... – resmunguei, coçando os meus olhos cansados, enquanto o meu coração continuava a bater desesperadamente, quase me causando uma taquicardia. – Não foi nada, mãe. Em que dia estamos? – perguntei, enquanto encarava a janela do meu quarto.

			— 3 de novembro.

			— ...

			Eu me chamo Maique, tenho dezoito anos de idade, mas devido ao fluxo confuso de tempo em que eu me encontro, em que a data 3 de novembro se repete a cada novo dia, tenho a impressão de que já vivi mais que uma vida inteira. Levanto-me da cama depois de uma noite mal dormida e revivo o mesmo dia, de ponta a ponta, como em um déjà vu contínuo, mas, por já saber como será o dia, uma coisa ou outra eu acabo modificando entre os acontecimentos, como o tempero do macarrão que a minha mãe sempre volta a preparar no almoço. No entanto, os dias nem sempre eram previsíveis como deviam ser. Ontem, por exemplo, era o mesmo dia 3 de novembro, mas estava com uma temperatura acima da média, capaz de fritar um ovo no asfalto de tanto calor que fazia ao meio-dia, e anteontem, 3 de novembro, as nuvens negras pareciam cobrir toda e qualquer fonte de luz que pudesse iluminar a cidade, fazendo a manhã parecer noite. Independentemente do que acontecesse, mesmo uma possível chuva forte que me impedisse de ir à escola – pois fica em uma rua em que há alagamento –, muitas coisas continuavam a ocorrer de formas semelhantes aos outros dias. Os pássaros cantarolavam, como sempre, mais uma canção de outros dias como este, em meio a rajadas de vento que arrastavam flores coloridas pelas ruas cinzentas, dando vida àquela paisagem da Região Metropolitana de São Paulo, no município de Embu das Artes. Mas, por mais que aquele cenário pudesse ser absorvido por mim de forma altruísta e motivacional, já que não se tratava de um dia tempestuoso e sombrio, eu não conseguia enxergar nele toda aquela paleta de cores que faziam muitos arregalarem os olhos de encantamento. As múltiplas cores se transformavam em tons de cinza em questão de segundos devido aos meus constantes pensamentos sobre a realidade em que eu me encontrava: via-me completamente desolado.

			— Nós vamos comer macarrão de novo no almoço? — eu perguntei, depois de ir até a cozinha.

			— Mas eu não faço macarrão há mais de uma semana – disse a minha mãe, pensativa. – Estão dando macarrão todo dia na cantina da escola, é? – ela me perguntou, dando uma leve risada.

			— Mais ou menos isso – eu respondi a ela, forçando um sorriso em meu rosto. – Vou comprar algumas salsichas, já que acabaram.

			— Acabaram? – ela perguntou, espantada, abrindo rapidamente o pote em que guardava as salsichas, batendo os olhos fixamente no vazio que se encontrava nele. – E não é que acabaram mesmo?

			— Bem, eu já estou indo – eu disse, reunindo alguns objetos de que iria precisar, minhas chaves, carteira, cartão telefônico, os quais eu já sabia exatamente onde estavam guardados.

			O dia estava tranquilo.

			Eu caminhei até o meu quarto e olhei de relance para a escrivaninha, que se encontrava em frente à minha cama, ao lado direito da porta e ao lado esquerdo do guarda-roupa. Sobre ela estavam dois relógios; um de mesa, que marcava seis horas naquele momento, e outro de pulso, quebrado, que marcava quinze horas e onze minutos. Olhar para aquele segundo relógio fez com que as veias da minha cabeça pulsassem, enquanto podia sentir um pequeno indício de enxaqueca, o que infelizmente se tornara muito comum no meu dia a dia, mesmo que, por vezes, passasse despercebida. Eu balancei a cabeça, tentando distrair a minha mente, que começava a pensar demais, enquanto levava o meu corpo até o banheiro para escovar os dentes.

			Depois de alguns minutos, eu saí de casa, atravessei a rua e segui andando até o açougue, onde eu me dirigi ao mesmo açougueiro com quem comprava, há tempos, as mesmas salsichas para a mesma comida que eu comeria no almoço, logo após chegar da escola. Como o dia se repetia, eu conseguia me enjoar da comida que minha mãe continuava a fazer; não só isso, olhar para o prato posto à mesa me trazia um mal-estar que eu não conseguia entender muito bem de onde vinha, que se apoderava de mim de uma forma inconsciente e eu não tinha qualquer controle sobre isso. Eu simplesmente continuava a comer, sem muita vontade, enquanto a minha mãe sorria, olhando para mim, parecendo se lembrar de algo nostálgico. Depois de me despedir do açougueiro, com as sacolas já em mãos, voltei a caminhar pela rua, fazendo o caminho de volta.

			O dia continuava. Nada mais era novidade, a menos que eu me movesse para fora do padrão de vida que me estava imposto. Eu sabia que não poderia simplesmente me entregar à rotina, por mais que a vida fizesse questão de que eu me agarrasse a ela, sem que eu pudesse me dar conta disso.

			Eu voltei para casa e tomei o café da manhã na companhia da minha mãe. Mais tarde, a caminho da escola, ia pelo trajeto mais longo que me dava calafrios. Por ele, passava próximo à casa da Sophia e também conseguiria evitar me deparar com o Jaime.

			Jaime era um dos meus melhores amigos, mas tudo começou a mudar aproximadamente dois meses depois que a Sophia entrou na escola, mais especificamente na mesma turma em que Jaime e eu estudávamos.

			Um dia, inesperadamente, a Sophia se comunicou comigo por meio de um bilhete em um pedaço de papel, que apareceu repentinamente em cima da minha carteira, a situação tinha um ar de mistério que me era provocativo. Aquela atitude havia sido engraçada, pois, aparentemente, ela tinha vergonha de vir falar comigo pessoalmente ou de dar-me o pedaço de papel em mãos. Não tardou muito para que nós dois começássemos a agir de forma diferente um com o outro, o que mudou a feição de Jaime, que nos olhava com inquietação e começou a fazer o possível para ficar próximo da Sophia, tentando me afastar dela a todo custo. O ciúme dele era notório.

			“O Jaime está muito estranho, ele saiu andando e me deixou falando sozinho quando tivemos uma discussão sobre a Sophia”, eu disse a mim mesmo, quase num devaneio, enquanto refletia sobre tudo que estava acontecendo entre o meu melhor amigo e eu. Muitas vezes não conseguimos compreender como algumas pequenas coisas podem mudar tão drasticamente a nossa vida social. Eu jamais poderia imaginar que o meu melhor amigo se distanciaria tão repentinamente de mim por causa da presença de uma garota que havia acabado de entrar no nosso convívio social.

			Eu segui caminhando e não demorou muito para que eu notasse a presença de Sophia logo à minha frente, próxima a um banco não muito distante de uma lanchonete. Ela caminhava, segurando algumas sacolas de compras em uma das mãos.

			Eu não me recordava de vê-la passando por aquele caminho nos dias 3 de novembro anteriores. Talvez eu tivesse saído de casa um pouco mais cedo ou um pouco mais tarde em relação ao horário convencional e, assim, consegui encontrá-la.

			— Ah, oi, Maique! – A Sophia chamou a minha atenção, enquanto diminuía a velocidade de seus passos, depois de ter virado o rosto sardento para trás. Eu continuei a aproximar-me dela, agora andando um pouco mais rapidamente para alcançá-la o quanto antes. Enfim, estávamos um ao lado do outro, paralelos. – Está indo mais cedo hoje, hein? Estava tão entediado assim a ponto de ir para a escola neste horário? – ela terminou de perguntar, gargalhando.

			— Pois é, o tempo está demorando pra passar! – respondi, usando uma ironia que só eu poderia entender. – Acabei simplesmente saindo de casa, nem vi o horário, mas pelo menos poderemos estudar melhor a matéria que o professor Pedro passou semana passada.

			— Sim. – Sophia sorriu, virando o seu rosto sardento em minha direção. – E como está a tia Bruna? Desde aquela sua festa nunca mais a vi.

			— A minha mãe está bem.

			— E você? Também está bem?

			— Sim.

			— Maique... Você não está triste comigo, está?

			— Por que eu estaria? – Eu conseguia me lembrar de que havíamos discutido um tempo atrás, mas eu não recordava muito bem o motivo.

			— Bem... Você não acha que tudo o que aconteceu entre nós dois foi uma grande mentira, não é?

			— Eu... Só fiquei um pouco surpreso, só isso – eu disse a ela, apesar de que ainda não conseguia me lembrar muito bem do que havia acontecido.

			— Eu espero que as coisas não mudem, Maique. – Sophia deu um pequeno sorriso, ficando um pouco avermelhada e acanhada.

			Depois de andarmos mais alguns passos à frente, a Sophia foi parando de caminhar, encostando-se na parede.

			— O que você está fazendo? Não vai para a sua casa deixar as compras?

			— Eu disse para o Jaime que iria esperar por ele, para passar em casa comigo, deixar as compras que acabei de fazer e depois ir para a escola.

			— O Jaime? Sério?

			— Eu sei que vocês não estão se entendendo muito bem há um tempo, mas vocês ainda são amigos, não são? – ela me questionou, dando um pequeno sorriso. – Este mal-entendido entre vocês logo vai passar, pode ter certeza disso.

			De repente, enquanto encarava os olhos da Sophia, eu me lembrei de que, quando eu chegasse à escola naquele dia, ela não estaria lá. Mas, por que ela não chegaria na escola se ela estava ao meu lado dizendo que iria acompanhada pelo Jaime? E por que ele chegaria sozinho na sala dali alguns minutos?

			— Sophia?

			— Sim? – ela me respondeu com outra pergunta.

			— Você vai para a escola, não é?

			— Sim, eu acabei de te dizer isto, não foi? – insistiu ela, olhando com uma cara de desentendida.

			— Bem, deixa pra lá, deve ser coisa da minha cabeça.

			Enquanto nós conversávamos, um carro preto com janelas escuras manobrou para estacionar ao lado de Sophia, sem que ela notasse.

			— O Jaime está de carona hoje? – eu perguntei a ela, que continuava a me encarar sem entender sobre o que eu estava falando.

			— O quê? – ela perguntou, virando-se de frente para o carro.

			Naquele momento, dois homens encapuzados saíram do veículo.

			— Sophia?!

			Aquilo aparentemente se tratava de um sequestro.

			— SOCORROOOOOO… – Sophia tentava gritar, enquanto um dos homens tapava a sua boca e o outro vinha em minha direção, apontando uma arma para a minha cabeça, enquanto eu permanecia parado, em estado de choque, sem reação.

			— Quem diria que você estaria acompanhada, hein? – resmungou um homem que se aproximava de mim, arregalando os olhos. Ele bateu violentamente o cabo do revólver na minha cabeça, fazendo-me cair em meio à sujeira da calçada. – Você sabe toda a verdade sobre ele, não é? Sua mentirosa!

			— O que está acontecendo? Quem são vocês? O que querem com ela? – eu exclamei, ainda caído no chão, sentindo a cabeça arder devido à pancada da arma. Aos poucos, a minha visão se tornava turva.

			— Isso não te interessa, pivete. – Eu podia ouvir o sequestrador gritar, enquanto eu observava Sophia sendo jogada pelo comparsa no porta-malas do carro – O que faremos com ele? – O homem que estava à minha frente perguntou ao outro sequestrador, que já havia fechado o porta-malas e estava se direcionando até o banco do motorista, prestes a zarpar.

			— Cale-o, ele sabe demais – ordenou o homem. 

			Imediatamente, o pânico me possuiu por completo.

			O homem apontou o revólver para a minha cabeça, pressionando o gatilho.

		


		
			
Capítulo 2 
Divergente
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			Eu pude sentir uma explosão repentina e muito intensa no meu crânio.

			— Aaaaaaah! – eu gritei, dando um pulo na minha cama. Meu coração ainda palpitava freneticamente depois de ficar um longo período na escuridão.

			— Filho? Está tudo bem? Já se levantou? – Eu pude ouvir a voz da minha mãe, enquanto ela se aproximava ainda mais de mim.

			— Mais uma vez... – resmunguei, coçando os olhos cansados, enquanto o meu coração continuava a bater desesperadamente, quase me causando uma taquicardia. – Não foi nada, mãe. Em que dia estamos? – perguntei, enquanto encarava a janela do meu quarto.

			— 3 de novembro.

			— … Nada mudou... – Eu pensei alto, virando o meu rosto na direção da porta do meu quarto, onde estava minha mãe, estática, com um grande ponto de interrogação estampado no seu rosto negro. – Nós vamos comer macarrão de novo no almoço?

			Enquanto eu me levantava da cama, prestes a ir ao banheiro escovar os meus dentes, nuvens negras e turbulentas trovejavam dentro da minha cabeça. Eu pensava no sequestro da Sophia e na minha morte, que viriam a acontecer naquele dia.

			As informações se entrelaçavam em minha cabeça a ponto de eu não conseguir mais distinguir o que era sonho, realidade, passado e futuro. Não só isso, as pessoas ao meu redor jamais acreditariam se eu dissesse o que sabia. Eu estava completamente sozinho e repleto de informações que me destruía de dentro para fora. Mas, por outro lado, pensei que o destino talvez estivesse querendo me dar um sinal sobre o meu verdadeiro propósito de toda essa repetição doentia que eu vivia: salvar Sophia de uma tentativa de sequestro. Esta seria a minha prioridade máxima a partir de agora, mesmo que eu não fizesse ideia se salvá-la realmente me faria sair do paradoxo.

			O clima parecia se equiparar às minhas emoções: do lado de fora de casa, o vento batia ferozmente na janela, ameaçando entrar, enquanto no céu, as nuvens estavam prestes a derramar uma chuva farta, assim como os meus olhos estavam a chorar de medo e desespero ao me lembrar daquele momento aterrorizante que eu teria de viver mais uma vez dali algumas horas. A temperatura havia caído em relação ao último dia 3 de novembro e eu precisei pegar uma camiseta com um tecido um pouco mais grosso comparado ao que estava acostumado a usar.

			Nunca antes aquele dia havia mudado tão drasticamente.

			Como já aconteceu outras vezes, eu atravessei a rua assim que sai de casa, andei até o açougue para fazer as compras necessárias, despedi-me do açougueiro com as sacolas já em mãos. Então, voltei para casa e coloquei as compras em cima da pia da cozinha.

			Depois de algum tempo eu estava sentado desconfortavelmente na cadeira da cozinha, enquanto o café quente que descia pela minha garganta não conseguia aquecer o meu corpo gélido. Os meus dedos coçaram e a minha vontade de sair correndo contra o vento para defender Sophia me possuía e me causava arrepios por todo o corpo.

			— Será que vocês terão aula hoje? – minha mãe perguntou, enquanto segurava um prato com um sanduíche que ela havia preparado para mim. – Parece que vai cair uma chuva extremamente forte pelo que pude ouvir dos meteorologistas pela televisão.

			— Mesmo que aconteça de eu não ter aula hoje... Eu preciso resolver uma coisa lá na escola – eu disse. Com as mãos um pouco trêmulas, eu virava a xícara de café em direção aos meus lábios carnudos.

			A minha mãe olhava para mim, parecendo notar a minha ansiedade. Ela conhecia o próprio filho como ninguém e sabia quando algo estava errado comigo, ainda que eu não falasse absolutamente nada. Mesmo com esta presunção aparente da minha mãe, eu não poderia me expressar da forma que queria, já que qualquer coisa que eu dissesse poderia lhe causar tanto uma crise de pânico quanto uma sequência de risos diante da minha história mirabolante sobre o sequestro da Sophia que eu sabia que estava prestes a acontecer. Ela certamente não conseguiria entender, poderia achar que eu estava com receio de não me conciliar com Sophia. De fato, eu estava ansioso para reencontrá-la já que, de acordo com o meu pensamento, a nossa existência poderia cessar de repente, sem rodeios, de modo que não poderíamos nos preparar para a despedida. Os meus colegas de escola, ao ouvirem esta minha perspectiva em relação à vida, a categorizaram como “desesperada” e “absurdamente negativa”, mas eles também viriam a descobrir, eventualmente, que algumas pessoas partem da nossa vida sem aviso prévio e sem dar tempo para lamentos, esvaindo do nosso plano espiritual sem que possamos dar conta das coisas que deixamos de fazer, enquanto ainda estavam a respirar. 

			Eu não sabia o posicionamento da minha mãe em relação a esse assunto, mas tinha certeza de que ela não iria crer naquilo que eu tinha a dizer, em palavras absolutamente claras e precisas. As informações seriam levadas apenas como mais uma das minhas tantas “preocupações excessivas”, que não deveriam ser consideradas significantes. Considerando a intensidade dos fatos, meu relato soaria como algo totalmente fora da realidade. Quem em sã consciência se deixaria levar emocionalmente por um garoto que acabara de fazer dezoito anos de idade e que havia acabado de se levantar da cama após acordar de um pesadelo atordoante? Claramente tudo seria resumido a um pensamento simplista, me diriam que sonhos são uma falsa realidade e que nosso cérebro nos faz cair em diversas artimanhas.

			— Maique, como você está depois daquilo que aconteceu entre a Sophia e você? Vocês conseguiram se resolver? – perguntou a minha mãe, enquanto colocava o prato na minha frente, em cima da mesa. Eu fiquei espantado com a pergunta e quase me engasguei com o café.

			— Entre Sophia e eu?

			— Vocês não tinham se desentendido? Eu me lembro de você ter comentado comigo sobre isso depois da sua festa.

			— Eu acho que sim, mas... Eu não lembro o porquê de ter acontecido aquilo.

			— Bom, deixa para lá, as vezes é melhor não ficar lembrando dessas coisas, não é, querido?

			Realmente, eu não fazia questão alguma de lembrar-me das coisas que um dia me machucaram, mesmo aquelas que tinham uma proporção absolutamente menor se comparadas a outras feridas. Toda a minha vida se baseava, naquele momento, somente no presente; o passado parecia apenas uma base de sustentação de quem eu era, não só isso, também era algo que deveria ser esquecido por completo, junto com todas as muitas feridas que eu havia carregado até o presente momento de lucidez. Eu sabia que as minhas memórias podiam me condenar, e isso era uma das coisas que eu mais temia.

			A minha mãe sentou-se à minha frente, pegando a sua xícara com café quente e virando-a em direção aos seus lábios carnudos.

			— Estamos passando por uma fase muito complicada, hein? – ela falou, encarando a janela da cozinha. – Quando será que essa tempestade vai acabar?

			— Vai acabar logo, mãe – eu respondi, convencido de que o futuro poderia realmente ser modificado, naquele dia mesmo, assim que eu salvasse a Sophia daquele mal eminente.

			Depois de terminar de tomar o café da manhã e arrumar-me devidamente para ir à escola, peguei um guarda-chuva, para carregar em uma das mãos enquanto pedalava a bicicleta, e um outro, que coloquei dentro da mochila nas minhas costas, para emprestar à Sophia, caso ela precisasse de um. Despedi-me da minha mãe, pensando na tristeza que ela viria a sentir se eu não voltasse para casa são e salvo. Mas eu iria mudar o destino. Eu era a pessoa escolhida para viver tudo aquilo, uma vez mais, até que eu pudesse modificar a minha própria história de forma a ficar o mais próximo possível da perfeição.

			Antes de sair de casa, tirei um pedaço de papel do meu bolso, olhei-o fixamente e abri um grande sorriso, para então atravessar a porta da sala de casa que levava direto à forte tempestade. Aquele pedaço de papel era um dos principais motivos para que a relação entre Sophia e eu pudesse existir um dia. Nele estava escrito uma frase que ela me havia dito pessoalmente, antes do bilhete surgir na minha frente.
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